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Quinta-feira (09), encontro com membros da Japan International Cooperation 

Cooperation Agency, para tratar de formas de cooperação e investimentos da 

agência Brasil, reunião com representantes da Federação das Indústrias do 

Japão (Keidanren) para discutir investimentos em infraestrutura de transporte e 

armazenamento de grãos. Oportunidades ao longo de todas as cadeias 

produtivas do agronegócio: insumos, maquinários, produção, processamento, 

estocagem, distribuição e transporte. O aumento contínuo da produtividade no 

campo será realizado via implementação de processos inovadores de 

produção. As principais áreas de inovação que o Brasil busca investimentos 

externos são: conectividade nas áreas rurais, isso é importantíssimo, 

agricultura de precisão, rastreabilidade, mecanização agrícola de última 

geração e automatização No mesmo dia, encontro com os ministros da 

Agricultura, Floresta e Pesca e da Saúde. 

Sexta-feira (10), Evento de promoção de cafés especiais nacionais na UCC 

Coffee Academy, escola de barismo reconhecida em Tóquio. Cerca de 100 

convidados tiveram a oportunidade de degustar várias amostras de cafés 

brasileiros importados pelo Japão, segundo a Associação Brasileira de Cafés 

Especiais.  

Segunda-feira (13) mais uma etapa da viagem à Ásia, com reuniões e eventos 

em Xangai, na China. O primeiro compromisso da delegação foi a divulgação 

de cafés especiais brasileiros na SeeSaw cafeteria. O mercado chinês de 

consumo de café vem crescendo. Depois tivemos um encontro com 

investidores chineses, que prometeram aumentar os investimentos no Brasil. 

Apresentamos dados do setor agropecuário e áreas com potencial de 

crescimento para um grupo de 40 investidores chineses com projetos no Brasil. 

O encontro foi organizado pelo Banco do Brasil em parceria com o consulado 

brasileiro. Os investidores informaram que pretendem aumentar o montante 

aplicado no Brasil, em setores de sementes, suinocultura, infraestrutura e 

ferrovias. 

Terça-feira (14) reunião com executivos do Rabobank, um dos principais 

bancos do mundo em serviços de financiamentos para o setor de alimentos e 

agronegócio.  Com a peste suína africana atingindo os rebanhos de suínos na 

China, os executivos afirmam que há espaço para importação de proteínas 
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animais de todos os tipos, o que significa uma oportunidade para os 

exportadores brasileiros. Na Sial China 2019, em Xangai, é a maior feira de 

alimentos da Ásia, que vai até o dia 16 de maio. A ministra Tereza Cristina 

(Agricultura, Pecuária e Abastecimento) e a comitiva brasileira na Ásia 

visitaram os mais de 50 estandes brasileiros, que ocupam espaço de 140 

metros quadrados. A delegação almoçou no pavilhão com alimentos 

preparados na própria feira pelos expositores. Tereza Cristina inaugurou o 

Pavilhão do Brasil na feira. A Sial China ocupa uma área de 162 mil metros 

quadrados, com 3.400 expositores de 67 países. A expectativa é de que 110 

mil pessoas passem por dia pelo evento, conforme a Agência Brasileira de 

Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-Brasil). 

Quarta-feira (15), em Pequim, com empresários chineses e brasileiros do setor 

de florestas plantadas e celulose. No encontro, os representantes da China 

solicitaram a uniformização dos certificados fitossanitários para o comércio dos 

produtos. Em reunião também com o Frank Ning, CEO da ChemChina e da 

Sinochem, empresas chinesas que atuam nos setores de agroquímicos e 

energia. Na reunião, Ning disse que com a disputa comercial entre os Estados 

Unidos e a China os chineses "cada vez mais terão de diversificar a busca por 

alimentos e comprar mais do Brasil”. 

Na reunião desta quinta-feira (16), em Pequim, ficou fechado que, dentro de 

uma semana, a equipe do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

irá encaminhar às autoridades chinesas informações finais sobre os 

estabelecimentos (carnes bovina, suína e de aves), já que os formulários 

preenchidos pelas empresas estão sendo revisados pelo Mapa. Os dois países 

também irão estudar processo contínuo de habilitação das empresas, 

principalmente do setor de carnes. A delegação chinesa pediu agilidade na 

resolução de pendências dos registros para exportação de pescados e pera. 

Em troca, o Brasil quer vender melão. Ainda na quinta-feira (16), em Pequim, 

em reunião de plano de trabalho entre a China Agricultural University (CAU) e a 

Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, da Universidade de São 

Paulo (Esalq/USP), que mantêm convênio para desenvolvimento conjunto de 

pesquisas. Na reunião, cada instituição se comprometeu em definir três 

projetos de pesquisa em agropecuária. 
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Sexta-feira (17) com o primeiro-ministro do Vietnã,  Nguyen Xuân Phúc. Na 

sede do governo vietnamita, em Hanói, trataram da abertura de mercado para 

determinados produtos. Brasil quer vender melão e bovinos vivos para o 

Vietnã. E os vietnamitas desejam exportar camarão e peixes. O primeiro-

ministro propôs que o Vietnã sirva como porta de entrada para os produtos 

agropecuários do Brasil e do Mercosul no continente asiático. 

A delegação brasileira em missão na Ásia participaram nesta sexta-feira (17), 

em Hanói, das celebrações que marcam os 30 anos das relações diplomáticas 

entre Brasil e Vietnã. O evento foi organizado pela União Vietnamita das 

Organizações de Amizade (Vufo). 

 

Segunda-feira (20) com o ministro da Agricultura da Indonésia, Amran 

Sulaiman, para discutir a abertura do mercado de carnes brasileiras para o país 

asiático. Os indonésios – tanto o ministro da Agricultura quanto empresários – 

mencionaram interesse em projetos de cooperação em setores da 

agropecuária, como genética pecuária. O último compromisso da comitiva 

brasileira foi um jantar de trabalho oferecido por empresários indonésios com 

negócios no Brasil e pelo Comitê Brasil da Kadin, presidido por Anderson 

Tanoto. Presidente mundial do Grupo RGE (Royal Golden Eagle), 

conglomerado indonésio na área de celulose, Tanoto confirmou instalação de 

unidades da empresa no interior de São Paulo. O grupo já tem operações na 

Bahia por meio da Bracell. 
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